


Sou Enfermeira, formada pela UFSM em 1989. Iniciei minha
prática profissional em hospital geral, com a oportunidade
de coordenar o serviço de enfermagem em hospitais de
pequeno porte, em municípios também de pequeno
porte. Acompanhei e participei como profissional de saúde
na implantação do Sistema Único de Saúde, criação do
Conselho Municipal de Saúde no Município de Três de
Maio/RS, sendo conselheira por oito anos, desde sua
fundação em 24/04/91. Trabalhei concomitantemente
como enfermeira assistencial no Hospital de Caridade de
Santa Rosa, supervisionando Unidade de Tratamento
Intensivo (UTI) pediátrica e adulto e unidades de
internação clínicas, cirúrgicas e pediátricas. 

Em Três de Maio, atuei como docente de um curso técnico
em enfermagem nos anos de 1992 a 1994. No período de
1993 e 1994 cursei a especialização: “Administração
estratégica em Saúde Mental Coletiva” pela Universidade
de Ijuí. Iniciei minha atividade no serviço público em julho
de 1995 como enfermeira da Secretaria Municipal de
Saúde de Três de Maio, destacando as funções de
coordenação e assistência na Saúde Mental e implantação
do Programa de Agentes Comunitários de Saúde.

Maria Denise Schimith

(55) 98403-2310

maria-denise-schimith@ufsm.br



Maria Denise Schimith

(55) 98403-2310

maria-denise-schimith@ufsm.br

Participei da construção da política de saúde mental de
Três de Maio, a qual denominamos Rede de Atenção
Integral à Saúde Mental (RAISMental). Nessa Rede,
participei primeiramente como enfermeira do hospital
geral que servia de referência para internações de
distúrbios psíquicos em nível local e, a partir de 1995,
colaborei com a coordenação deste serviço.

Nesse período, também minha vida pessoal teve marcos
importantes, casei e tive meu primeiro filho, Vinícius, em
1990, e em 1995 nasceu meu segundo filho, Lucas. Em 1999
ingressei na UFSM como professora substituta, na qual
descobri que minha prática profissional estava atualizada e
inserida no contexto político e social, sendo possível, assim,
fazer com estudantes uma reflexão crítica da saúde e
enfermagem. Em 2000 ingressei no Mestrado em
Enfermagem da UFRGS, obtendo o título de Mestre em
2002. Também em 2000 assumi, por concurso público, o
cargo de enfermeira na 4ª CRS, na qual fui Coordenadora
da Atenção Integral à Saúde. Desde 2003 atuo no
magistério superior. Até 2006, na UNIFRA (hoje UFN), na
qual trabalhei com os cursos de enfermagem, nutrição,
psicologia e fisioterapia.
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Em 2006, ingressei no Departamento de Enfermagem como
professora efetiva. A aprovação no concurso público da UFSM
aconteceu no mesmo dia em que nasceu meu terceiro filho,
Bruno, dois eventos maravilhosos no mesmo dia. Fui Vice-
Coordenadora do Curso de Graduação em Enfermagem nos
anos 2007-2008; Coordenadora do Curso de Enfermagem de
2013 a 2017, período em que também participei da Comissão de
Gestão do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e
representei o CCS no Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão
(CEPE), atuando na Comissão de Legislação e Normas (CLN),
presidindo-a em 2017.
Realizei meu Pós-Doutorado Júnior, financiado pelo CNPq, na
FURG, de julho de 2017 a junho de 2018. 
Sou Profa. Associada I, atuante no curso de graduação, no
Programa Pós-Graduação em Enfermagem (PPGEnf) e
Residência Multiprofissional. Sou Chefe do Departamento de
Enfermagem desde 2020, represento o CCS no Conselho
Universitário, pelo qual atuo na Comissão de Legislação e
Regimentos (CLR). Desde o início da pandemia, participo como
membro do COE-E e suplente da Cbio/CCS. Coordenei a
vacinação de servidores e estudantes da UFSM. Pretendo seguir
em defesa da vida, do ensino público gratuito e de qualidade, do
SUS e das pessoas, pois minha formação é fundamentada no
cuidado. O CCS merece uma direção que cuide de sua
comunidade. 



Graduei-me em Medicina Veterinária pela UFSM no ano
de 1983. No mesmo ano no qual me tornei Mestre em
Fisiopatologia da Reprodução (1991), ingressei na UFSM
como Professor no Magistério Superior, no
Departamento de Fisiologia e Farmacologia. Foram dois
passos importantes na minha vida para mergulhar no
mundo acadêmico. Em 2003, obtive o título de Doutor na
mesma área de pesquisa do mestrado. De lá até aqui,
são 30 anos de UFSM. Durante esse tempo entendi que
deveria compartilhar conhecimento e aprendizado não
somente com os alunos, mas também com toda a UFSM.
Na verdade, meu crescimento profissional, até hoje,
nunca deixou de estar atrelado à minha disposição em
contribuir para o crescimento do outro. Por isso,
dediquei-me, concomitantemente com o magistério, em
mais de 20 anos de trabalhos administrativos na
Universidade.
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Exerci a função de Vice-Chefe e Chefe no Departamento
de Fisiologia e Farmacologia, fiz parte da Comissão
Permanente de Vestibular (COPERVES), atuei como
Presidente da Comissão Permanente de Pessoal Docente
(CPPD), como Coordenador da Coordenadoria de
Concursos da PROGEP, da Coordenação do Curso de
Medicina Veterinária, da Comissão de Ensino Pesquisa e
Extensão do CCS, da Comissão de Legislação e Normas do
CCS, participei do Núcleo Docente Estruturante (NDE)
como Presidente e membro, da Comissão de Estágio do
Curso de Medicina Veterinária, em Bancas de Concursos
Públicos para Professores Substitutos, Auxiliares,
Assistentes e Adjuntos, das Comissões de Sindicância,
Consulta Eleitoral e para Elaboração e Atualização de
Resoluções e Normativas na UFSM. Como Professor
Associado IV, atualmente faço parte da CLN/CCS,
novamente como Presidente e membro da Comissão de
Ética no Uso de Animais (CEUA). Até aqui, o ofício de
ensinar e as funções administrativas na UFSM só me
provaram que ser professor é mais que uma profissão.
Com honestidade, esforço, dedicação e amor no que se faz,
é possível ter coragem de seguir em frente e vencer as
dificuldades. 

William Schoenau

(55) 9633-6573

william.schoenau@ufsm.br



Princípios basilares da gestão

- Transparência e ética na condução da gestão.
- Gestão participativa, com construção coletiva.
- Democracia e autonomia universitária.
- Compromisso com a universidade pública, gratuita e
socialmente comprometida.
- Defesa da excelência na formação de profissionais
da saúde.
- Promoção da permanência de estudantes.
- Valorização da qualidade de vida de servidores.
- Zelo pela sustentabilidade ambiental.



Propostas para a gestão 2022-2026

Considerando as competências do(a) Diretor(a) e
Vice-Diretor(a) que constam no regimento do CCS,
art. 27º e art. 29º, a gestão 2022-2026 propõe conduzir
o CCS pensando a pesquisa, o ensino, a extensão e a
gestão, englobando docentes, discentes e técnico-
administrativos. Sendo assim, apresentam-se as
proposições elaboradas conjuntamente com várias
instâncias do CCS.



 Pesquisa







Criar um grupo de trabalho com representantes dos PPGs
do CCS para construção coletiva de propostas e estratégias
que respondam aos problemas vivenciados pelos
estudantes, professores, técnicos educacionais e
coordenadores.

Buscar contribuições dos programas com melhor avaliação
na UFSM para a construção do planejamento estratégico
dos PPGs do CCS.

Apoiar a construção de novos Programas de Pós-Graduação
Strito Sensu e de Cursos Lato Sensu propostos por grupos
de docentes do CCS.

Fortalecer e expandir os Programas de Residência
Multiprofissionais existentes, contribuindo para a articulação
entre os diversos departamentos do CCS, para a qualificação
da infraestrutura e para a interlocução com os serviços de
saúde locorregionais.

Apoiar a apresentação de solicitação de novas vagas e de
novos programas de Residência Multiprofissional.

Pesquisa



1 ·Apoiar, fortalecer e expandir os Programas de Pós-Graduação
(PPGs) do CCS.



Promover aproximação entre os PPGs do CCS com o intuito
de potencializar ações conjuntas. Estabelecer parcerias com
outros centros da UFSM, visando o fortalecimento de PPGs.

Auxiliar PPGs na construção de projetos com parcerias
internacionais.

Promover a inserção de docentes de outros países em
disciplinas dos PPGs.

Estimular o intercâmbio com instituições internacionais, com
parcerias para as orientações, para realização de doutorado
sanduíche e pós-doutorado para docentes.

Propiciar espaços para socialização das pesquisas realizadas
nos PPGs do CCS.

Elaborar edital para distribuição de recursos para material
permanente, com condições e regras de participação
construídas em conjunto com os PPGs.

Apoiar os PPGs nos processos de avaliação da CAPES.



Pesquisa






Instrumentalizar o Gabinete de Apoio a Projetos, para que
possa ser referência na construção e submissão de projetos
no CCS.

Fortalecer a Comissão de Ensino e Pesquisa do CCS (ComEP-
CCS).

Promover workshops para habilitar docentes a responder
editais, a fim de captar recursos, como CT-Infra, Finep,
Fapergs, CNPq, CAPES, agências internacionais, com o
objetivo da ampliação de verba de capital/custeio e bolsas.

Promover encontros que estimulem e apoiem os
pesquisadores do CCS na formulação de projetos de
desenvolvimento tecnológico e de inovação.

Contribuir para a elaboração de projetos de pesquisa, de
desenvolvimento tecnológico e de inovação com os cursos de
graduação e pós-graduação do CCS, estimulando a
interdisciplinaridade na pesquisa.




Pesquisa

2. Qualificar, ampliar e ofertar estrutura para a pesquisa, para o
desenvolvimento tecnológico e para a inovação em saúde.



Fomentar a organização, apoiar e destinar espaço físico para
grupos e laboratórios de pesquisa interdisciplinares que
envolvam docentes, estudantes da pós-graduação, da
graduação e TAEs.

Destinar espaço físico para ambiente de pesquisa no CCS,
para ser utilizado por estudantes de graduação e pós-
graduação.

Estimular a articulação de pesquisa, ensino e extensão,
multiprofissional e interdepartamental, que abordem as
políticas de saúde prioritárias, conectados com as
necessidades de saúde da população da região, em especial
na área da Atenção Primária à Saúde (APS).

Incentivar pesquisas que objetivem a translação do
conhecimento, fortalecendo o desenvolvimento social e
econômico da região.

Criar plataforma com divulgação de projetos de pesquisa, na
qual coordenadores que tiverem interesse e disponibilidade
divulguem seus trabalhos, com o objetivo de fomentar
parcerias de pesquisa e publicações (diretório de projetos do
CCS).




Pesquisa

3. Fomentar a divulgação científica e tecnológica



Buscar parceria com a Editora da UFSM para transformar os
trabalhos científicos, produzidos pelos docentes, estudantes e  TAEs
do CSS, em livros.

Apoiar os periódicos científicos existentes, Revista de Enfermagem
da UFSM e Revista Saúde – UFSM, buscando contribuir para
responder ao processo de avaliação das mesmas pela CAPES.

Incentivar a apresentação pública e apoiar a divulgação das defesas
de trabalhos de conclusão da graduação, da residência, das
dissertações e teses.

Apoiar a realização, na UFSM, de encontros, seminários e
congressos com temas da saúde.

Apoiar a participação de docentes, estudantes e TAEs em
encontros, seminários e congressos, locais, regionais, nacionais e
internacionais.

Apoiar o planejamento e a execução de semanas acadêmicas que
envolvam discentes e docentes dos cursos de graduação e de pós-
graduação do CCS.

Articular com a Coordenadoria de Comunicação Social a divulgação
de projetos de pesquisa, extensão e ensino, bem como a
participação de docentes, TAEs e estudantes nos debates,
programas e na produção de notícias dos temas relacionados à
saúde nas áreas de atuação dos mesmos, por meio da Agência de
Notícias; Revista Arco; Rádio Universidade 800 AM, UniFM 107.9 e TV
Campus.




Pesquisa





Extensão





Auxiliar os cursos na mudança dos Projetos Pedagógicos
de Curso (PPCs) para contemplar a curricularização da
extensão.

Trabalhar com as coordenações de cursos e Núcleos
Docente Estruturantes (NDEs) para atingir a meta de 10%
da carga horária em extensão.

Auxiliar servidores no processo de submissão e avaliação
de projetos de extensão.

Fortalecer a Comissão de Extensão do CCS.

Capacitar o Gabinete de Apoio à Projetos do CCS para
apoiar os docentes e TAEs para a formulação de projetos
de extensão.

Extensão



1. Qualificar a relação entre a extensão e o ensino nas
graduações.

2. Apoiar a elaboração e a qualificação de projetos de
extensão.



Promover workshops para habilitar docentes e TAEs a
responder editais de fomento e buscar outros
financiamentos para os projetos de extensão.

Contribuir para a elaboração de projetos de extensão
integrados entre os cursos do CCS, propiciando a
interdisciplinaridade na extensão universitária.

Fomentar a construção de linhas e programas de
extensão interdisciplinares.

Promover a cultura de avaliação das ações de extensão
para gerar dados de impacto do CCS na comunidade de
Santa Maria e região.

Promover a implementação de projetos de extensão
articulados entre os cursos da saúde do CCS, as gestões do
Sistema Único de Saúde municipais e regional, os outros
campi da UFSM, HUSM e demais serviços de saúde do
município de Santa Maria e região.

Extensão

3. Fortalecer a relação do CCS com as instituições de saúde da
região e com a sociedade 



Fortalecer a participação do CCS na Comissão Integrada
de Ensino e Serviços (CIES) da região.

Qualificar a participação da universidade no Conselho
Municipal de Saúde de Santa Maria.

Promover a aproximação e o desenvolvimento de projetos
de extensão realizados em parceria com os movimentos
sociais nos temas da saúde, inclusão e sustentabilidade
ambiental.

Estimular o desenvolvimento de projetos de extensão
intersetoriais e que integrem diversos cursos do CCS e da
UFSM, em especial com os setores da educação, da
assistência social, do meio ambiente e da cultura.

Estimular a aproximação com a comunidade, por meio da
ampla e contínua divulgação das ações dos distintos
cursos do CCS.

Divulgar serviços assistenciais prestados pelos cursos.

Extensão



Ensino



Coordenar a elaboração de calendários suplementares
para a recuperação das aulas suspensas durante a
pandemia.

Ampliar a equipe da Unidade de Apoio Pedagógico (UAP).

Colaborar com os cursos de graduação nos processos de
avaliações externas.

Apoiar e contribuir com a atuação dos Núcleos Docentes
Estruturantes (NDEs) dos cursos de graduação.

Assessorar os programas de educação tutorial (PETs) do
CCS.

Criar uma comissão de estágios do CCS que conduza as
pactuações com o Núcleo de Educação Permanente
(NEPES) da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), com
reuniões mensais para planejamento para cada semestre
e de acompanhamento do plano e avaliação ao final do
semestre.

Ensino



1. Colaborar com os processos de gestão dos cursos do CCS

Atuar junto à Pró-Reitoria de Graduação para atender as
demandas dos cursos do CCS. 



Criar espaços para o planejamento compartilhado de
estágios curriculares, com o objetivo de aproximar
estudantes para a atuação inter e multiprofissional.

Promover e apoiar a educação interprofissional em saúde
desde a graduação, estimulando a realização de
disciplinas, disciplinas complementares de graduação,
atividades complementares de graduação e estágios
interprofissionais que fortaleçam a identidade dos
estudante com a saúde.

Promover encontro entre docentes e coordenadores de
curso para planejar ações interdisciplinares.

Estimular a oferta de vagas nas disciplinas para
estudantes de outros cursos.

Estimular a participação de docentes de outros países em
disciplinas dos cursos de graduação e pós-graduação.

Facilitar a participação de estudantes estrangeiros em
disciplinas da graduação e pós-graduação, promovendo a
interação entre estudantes.

Ensino



2. Reforçar a articulação interprofissional e interinstitucional
dos cursos de graduação.



Ampliar os convênios da UFSM com outras instituições
nacionais e internacionais que possibilitem aos
estudantes a realização de estágios e outras modalidades
de intercambio.

Promover processos de educação permanente e apoio
para fomentar o uso de metodologias de ensino
inovadoras, das tecnologias de comunicação e
informações para responder a outras demandas de
formação apresentadas pelos docentes do CCS.

Buscar recursos para a criação de laboratórios de práticas
em saúde modernizados, com ambiência qualificada,
novos equipamentos, manequins de simulação e
tecnologias de informação e comunicação.

Destinar espaço físico e buscar recursos para equipar um
laboratório de informática.

Ensino



3. Contribuir para a qualificação dos cursos de graduação e
dos campos de práticas.

Viabilizar a oferta de disciplina em línguas estrangeiras para
servidores e estudantes.



Retomar a discussão para organizar o distrito docente
assistencial em que serão realizadas as atividades dos
cursos da saúde da UFSM e, da parceria com o município
para manter e gerenciar as unidades de saúde e ensino.

Realizar atividades com outras instituições de ensino da
saúde para conhecer experiências de articulação ensino-
serviço.

Criar espaços para o planejamento conjunto das
atividades das disciplinas dos cursos do CCS, com vistas a
qualificar o processo de alocação nos campos de práticas
nas unidades de saúde do município de Santa Maria,
evitando superlotação de estudantes em determinados
turnos e esvaziamento em outros.

Acolher, incluir e construir formas de apoio aos
estudantes (graduandos, residentes, outras modalidades
de pós-graduação) de outros municípios e estados.

Facilitar o diálogo dos(as) estudantes com a gestão do
CCS para o atendimento de suas demandas específicas.

Ensino



4. Apoiar os estudantes, promovendo o protagonismo e a
participação estudantil.*



Criar espaços de discussões sobre temas de relevância
socioeducacional, entre eles, resistência, permanência,
acesso a meios digitais, racismo, gênero, in/exclusão,
diversidade, outros.

Estimular o fortalecimento da organização estudantil em
Diretórios Acadêmicos (DAs), Associação de Pós-
Graduação, entre outros.

Discutir com os Das os espaços físicos das sala dos
diretórios acadêmicos.

Apoiar as Ligas Acadêmicas e estimular que as mesmas
sejam interprofissionais.

Defender os direitos e a qualificação da assistência
estudantil.

Organizar uma agenda compartilhada no CCS com a
divulgação de eventos e atividades desenvolvidas pelos
cursos, programas, projetos, setores, entre outros,
oportunizando maior participação e engajamento dos(as)
estudantes.

Ensino





Organizar um calendário de reuniões com lideranças e
representantes estudantis do CCS, com vistas ao diálogo,
definição de demandas e encaminhamentos
relacionados.

Estimular parcerias com estudantes do CCS na promoção
de eventos acadêmicos e culturais.

Articular estratégias que favoreçam o cuidado em saúde
mental dos estudantes do CCS.

Fortalecer ações de recepção aos novos(as) discentes do
CCS.

Ensino



* Essas propostas foram construídas com a representação de
estudantes, assumidas pelos candidatos da Chapa CCS no
século XXI e a sua redação foi inspirada no Programa da
Chapa Transforma CE do Centro de Educação 



Gestão



Realizar uma Conferência do CCS para construir o
planejamento estratégico e participativo da gestão com
representação dos dirigentes, docentes, TAEs e estudantes.

Criar um Comitê Gestor para apoiar estrategicamente a
gestão do CCS.

Fortalecer as instâncias de deliberação do CCS.

Estabelecer calendário de reuniões com chefias de
departamento, coordenações de curso, representação dos 
 Ténicos Administrativos em Educação e dos estudantes de
modo a estimular processos decisórios mais transparentes,
que favoreçam a gestão do CCS.

Articular, incentivar e apoiar a participação de docentes,
Ténicos Administrativos em Educação e estudantes nas
instâncias de deliberação da Universidade.

Planejar estratégias que promovam o aumento da
participação da comunidade do CCS na avaliação
institucional.

 Gestão

1. Inaugurar uma gestão democrática e coletiva no CCS



Utilizar os resultados da pesquisa de avaliação
institucional para promover melhorias de pontos frágeis
apontados.

Apoiar os processos de escolhas participativas de
dirigentes dos cursos e departamentos do CCS.

Disponibilizar a pauta e os processos administrativos que
serão debatidos na reunião do conselho de centro, para
que conselheiros e conselheiras tenham conhecimento
antecipado para contribuir com as decisões.

Fortalecer o diálogo e a articulação de forma autônoma
com a Reitoria, Pró-reitorias e demais instâncias internas e
externas à UFSM.

Representar e defender junto as instâncias da UFSM e
externas os interesses e demandas socioeducacionais,
culturais e científicas da comunidade do CCS.

Promover ampla discussão com a comunidade do CCS
para assuntos que demandem tomada de decisão, de
questões estratégicas para a comunidade acadêmica, por
parte dos chefes e coordenadores. 

 Gestão



Integrar os departamentos básicos com cursos do CCS,
promovendo aproximação e trabalho conjunto.

Buscar apoio da Pró-Reitoria de Planejamento (Proplan)
para assessorar na organização da gestão financeira do
CCS.

Promover transparência na gestão financeira do CCS,
apresentando a matriz financeira no conselho de centro
para que gestores(as) tenham conhecimento de como o
CCS aplicará os recursos.

Definir, com com critérios construídos coletivamente,
como será realizada a destinação de recursos para o CCS e
divulgar entre coordenadores de cursos (graduações e
PPGs) e chefes de departamentos.

Publicizar a distribuição dos recursos financeiros
recebidos possibilitando o acompanhamento da
comunidade acadêmica.

 Gestão

2. Implementar uma gestão financeira responsável e
transparente.



Integrar os departamentos básicos com cursos do CCS,
promovendo aproximação e trabalho conjunto.

3. Apoiar a gestão dos PPGs, Coordenações de Cursos,
Departamentos e demais setores do CCS


Capacitar as setores para a gestão por projetos.


Fomentar a elaboração de Procedimentos Operacionais
Padrão (POPs) para cada ato administrativo, favorecendo
que mais servidores sejam capazes de executá-los, com o
objetivo de qualificar e agilizar os processos.


Desenvolver processos de capacitação de docentes para
assumirem cargos de chefia e coordenação, estimulando
a transição gradual de uma chefia/coordenação para
outra e o rodízio de docentes nestes cargos, com todo o
processo devidamente divulgado para toda a
comunidade.


Construir conjuntamente com os servidores técnico-
administrativos a organização das secretarias de cursos,
pós-graduação e departamentos. 

Estimular a elaboração de regimentos de cursos e
departamentos.

 Gestão



Retomar a discussão e pactuação do uso dos espaço físico
do CCS (unificação das secretarias, espaços de cada curso
e departamentos, de laboratórios, das representações
estudantis, entre outros).

Aperfeiçoar o processo de gestão do patrimônio.

Divulgar para todos os patrimônios disponibilizados pelos
setores.

Organizar o espaço físico para patrimônios não utilizados
frequentemente e promover o descarte de patrimônios
inutilizáveis ou não demandado por nenhum setor do
CCS.

Discutir a possibilidade de integrar a gestão de salas de
aula por meio de tecnologias de informação e
comunicação que possibilitem agilizar e otimizar o uso
das mesmas.

Buscar suporte para manutenção das páginas on-line dos
cursos, departamentos, PPGs, grupos e projetos do CCS.

 Gestão

4. Qualificar a gestão dos recursos físicos e tecnológicos.



Buscar definir um padrão de qualidade para os diversos
espaços, estabelecendo prioridades de investimento com
vistas a reduzir a discrepância de infraestrutura entre os
cursos.

Alocar espaço físico adequado para o Gabinete de Apoio a
Projetos (GAP), com sala de reuniões para a Comissão de
Ensino e Pesquisa (ComEP) e Comissão de Extensão
(ComEx).

Buscar a ampliação da equipe do GAP.

Ampliar e qualificar os espaços físicos de convivência
entre servidores e estudantes, tanto internos quanto
externos, com paisagismo adequado.

Construir espaço para mulheres mães do CCS, para
amamentação e fraldário.

Ampliar a segurança dos prédios e áreas externas,
principalmente, na iluminação externa.

 Gestão

5. Ampliação e qualificação dos espaços físicos e dos recursos
para atividades prioritárias.



Ampliação da rede de Wi-Fi no CCS, com apoio do Centro
de Processamento de Dados (CPD) da UFSM.

Elaborar, em conjunto com os cursos, departamentos e
setores do CCS projetos de investimento para os espaços
físicos e equipamentos com definição dos critérios de
priorização.

Articular e qualificar os processos de manutenção predial
e dos equipamentos em parceria com a ProInfra.

Articular com o CPD os processos de manutenção dos
equipamentos de informática e a qualificação da
conectividade no CCS.

Divulgar para a comunidade do CCS os recursos de mídia,
de apoio a eventos e serviços web disponibilizados pelo
CPD.

Planejar a formação permanente de docentes, entre
outras ações elaborando propostas interinstitucionais de
mestrado, doutorado e pós-doutorado.

 Gestão

6. Qualificar as condições de trabalho e promover a
valorização profissional dos servidores (Docentes e TAEs).



Construir coletivamente um plano de educação
permanente para docentes e TAEs considerando as
especificidades das demandas dos diversos setores do
CCS.

Instituir um núcleo de educação permanente que articule
os processo de formação, cursos, capacitações e
encontros com áreas das outras unidades da universidade
e de outras instituições que possam oportunizar
aprendizagem conforme as demandas do cotidiano do
trabalho das equipes.

Acolher e dar suporte a servidores recém-ingressos no
CCS.

Estimular todos os servidores para participarem dos
processos de avaliação institucional, de forma que estes
possam ser a base para qualificação das condições de
trabalho.

Estabelecer canais efetivos de comunicação entre a
comunidade do CCS.

Criar ferramentas para receber críticas e sugestões da
comunidade acadêmica à direção do CCS.

 Gestão



Elaborar formas de promover o reconhecimento do
trabalho dos servidores e das equipes do CCS.

Trabalhar conjuntamente com as áreas de Medicina e
Segurança do trabalho, de Saúde e Qualidade de vida da
PROGEP, com o Núcleo de Atenção ao Estudante e o
Setor de Atenção Integral ao Estudante da PRAE,
docentes e grupos de pesquisa destas áreas no CCS para
cuidar da saúde individual e coletiva da comunidade do
CCS.

 Gestão




